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ALAMÊDA DAS QISALPINAS 

Decreto nS 5056.de 19-01-1977, Artigo 12, Inciso 

22, Xtem X 
Formada pela avenida 3 do Sítios de Recreio Gra- 

mado 
Início na alameda dos Flamboyant 

Término na divisa Norte do loteamento 

Sítios de Recreio Gramado 

. ObsDecreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado -nS 997 de 14-01-1977 em nom.e de 

Secretaria dos Negocios Jurídicos da Prefeitura Municipal de Campinaa. 

CISALPINAS 

Cisalpinas são árvores e arbustos do grupo das Leguminosas 

e que compreende mais de 150 gêneros e mais de duas mil espécies, lar- 

gamente dispersos pelo globo, principalmente nas. regiões tropicais e 

subtropicais. Muitas cesalpináceas são freq.uentem.ente cultivadas e de 

ampla popularidade, entre elas, as bauínias, pata-de-vaca ou unha-de- 

vaca. Sao também difundidas as cássias cujo porte varia desde herbáceo 

até arbustivo e arbóreo. Geralmente produzem flores amarelas em tons di^ 

versos. Sao também cesalpináceas os flamboyants, de grande efeito paisa. 

gístico pelo florescimento vistoso em tonalidades variáveis de vermelho, 

alaranjado e amarelado. Nas matas destacam—se pelo porte gigantesco os 

guapuruvus, árvores preferidas pelos urubus para pernoitarem e daí a ra 

zao do nome tupi aplicado pelos índios a eles (árvore de urubu). Uma 

das mais difundidas do gênero cisaipina é a aibipi rena, de copa globosa 

ou em umbela que se reveste de flores amarelas em panículas cênicas, e- 

retas. Em segundo vem o pau-ferro de tronco espesso, cilíndrico, marmo- 

rizado de branco pela troca de casca no decorrer do ano todo. De todas 

as espécies de eisalpina nenhuma alcançou a fama, o valor econômico e 

histórico do pau-brasil, o ibirá-piranga dos indígenas, árvore ainda de£ 

conhecida pela maior parte da população brasileira e esparsamente culti 

vada. 
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DECRETO N.o 5056, DE 19 DE JANEÍRO DE 1977. 

Dá denominações a diversas vias públicas da Cidade 
de Campinas. 

0 Prefeito do Município de Campinas, usando àss atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as vias públicas do Alto Nova 
Campinas e Sítios de Recreio Gramado. 

3." ALTO NOVA CAMPINAS: 
1 — ALAMEDA DAS PALMEIRAS — formada pelas Ruas 1, 7 

e R^a 8 que fica junto ao quarteirão h.o 6753 do Cadastro Municipal, com 
início à entrada do Loteamento junto a estrada para Sousas e término 
na divisa do loteamento. 

II — ALAMEDA DOS PINUS — forma-da pela rua 2, com iní- 
cio à Rua 1 e término à Rua 7 do mesmo loteamento. 

, ^ — ALAMEDA DOS' INGAZEIROS — formada pela rua 3, com início à Rua 7 e término na nresma Rua 3 desse loteamento. 
,—" -ALAMEDA DAS ESPATÓDEAS -—■ formada pela rua 4i com início ò Rua 3 e termino no balão de retorno existente no quarteirão 

n.o G691 do Cadastro Municipal. 
V — ALAMEDA DAS PAINEIRAS ■— formada pela rua 5, com 

início à Rua 3 e término na mesma Rua 5 desse loteamento. 
VI — ALAMEDA DAS TÍLIAS — formada pela rua 7 que fica 

situada no quarteirão n.o 6696 do Cadastro Municipal, com início à Rua 
6 e término no balão de retorno. 

, Vn. — ALAMEDA DAS JAQUEIRAS — formada pela ma 6, com início à Rua 5 e término na mesma Rua 5 desse loteamento. 
^yill — ALAMEDA DAS LAILANJEIRAS — formada pela-rua 8. 

com início à Rua* 6 e término ha mesma Rua G desse loteamento. 
, — ALAMEDA DAS BAUÍNLAS — formada pela rua 9, com 

início à Rua 8 que fica junto ao quarteirão n.o 6753 do Cadastro Muni- 
cipal e termino à Rua 6 do mesmo loteamento. 

X — ALAMEDA DOS FREIXOS — formada pela rua 9 que íi.ca 
situada entre os quarteirões de números 6C91 e 6696, com início à Rua S 
e termino na entrada Sul do loteamento. 

2." — SÍTIOS DE RECREIO GRAMADO 
I — ALAMEDA DAS ARAUCÁRIAS — formada pela rua 1, com 

- início -à Avenida 1 e término no balão de retorno.' 
D — ALAMEDA DOS CAMBARáS — formada pela rua 2, com 

inicio a Aveniaa 1 e término no anel rodoviário. ' 
^ III ■— ALAMEDA DAS TIPUANAS — formada pela* rua 3, com 

inicio na estrada para .Sousas c término na divisa do loteamento. 
— ALAMEDA DOS CIPRESTES — formada peía rua 4, com início à Rua 5 e término no balão de retorno. 

. , V — .ALAMEDA DOS IBISCOS — formada pela» rua 5, com iní- cio à Rua 3 c termino à Rua 7 desse loteamento. 
VI — ALAMEDA DOS AZINHE1.ROS — formada pela rua C. 

com iiiício à rua 6 e término na estrada para Sousas 
VII ALAMEDA DOS UL MU IR OS — formada pela rua S/D 

que fica siiuaua no quarteirão n.o 0750 do Cadastro Municipal, com início 
à Rua 6 e término no baião de retorno. 

.VIII — ALAMEDA DOS VIDOEIROS — formado pela Avenida 
1, com inicio na divisa Oeste do loteamento e término na* divisa Norte do 
loteamento. 

IX — ALAMEDA DOS FLAMBOYANT — formada pela Aveni- 
da 2, com início à Avenida 1 e término na divisa Oeste do loteamento. / 

JN — ALAMEDA DAS CISALPINAS — formada pela Avenida \ / 
3, com início à Avenida 2 e término na divisa Norte do loteamento. ^ 

Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- ^ 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 19 de janeiro de 1977. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Munieíoio de Camoinas 
DR. JOÃO BARTISTA MORAXO 
Secretário dos Negócios jurídicos 
ENGA GíLE11RTO Mí:IRA BiOLCHINI 
Secretário de Obras e Scrv. Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 997 de 14 de 
janeiro de 1977, e publicado no Departamento de Expediente do Gabinete 
do Prefeito, cm 19 de janeiro de 1977. 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 
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' ÂLMEDA D/iS GISALPIHÀS 

Cesalpiniáceas - Família de árvor^C ê arbr^-tos cio grupo 

das leguminosas e q_ue compreende cerca de eem generos e niais de 

duas mil espécies. Gêneros principais? Bauhir&aj Caesalpinia8 

Cassia, 0 opaifera e Tamarindus. Sin. Cassiáceas» 

Cesalpínia-da-Ohina - Arbusto da família, das Cesalpi- 

niáceas t originário da China e cultivado no Estado de S.Paulo. • 

(Caesalpinia minax Hance»). Ê planta'sarmentosa e armada de for- 

tes acáleosr folhas imparipenadasf e flores ama: x"ir: , u J* 

uma vagem crassa, também eopinccrente, contendo , ■ - r_ /, i» 

das. grandes cinzentas. Prc ,, ft.r c; fVu C* "1 í":í \ Tf!' 'fl ^ 

Yas. aue se fecham ráoidoment'* i <■" red^ndo- cctptc o* t' 

ç) ry. ir;' rj pci pp rj O f» n") rei * " r '' O ( I "• 'tr ."tríp y,^ O g gj-i pPO OpU O ilá- 

ea ia,, oe<;o 

•-1., _ 4 -l TJ 

feríeroao,. o maca-oasvo o «- uxíuvu.. 

rate) - 6 Hvmenaea^ cu io crir,,-»3 i. •vtujv^oi■ "Oíu•>»' a o *o-too&. oat 

^ *f .'1 íh ■ /"l ^ li 19. do ficionário 


